
Prefeita arrasta decisão sobre re-
candidatura e dubiedade de justi-
ficativas atingem o eleitorado. Mas 
motivo pode ser outro.

O debutante foi o primeiro deputa-
do a registrar candidatura para a 
sucessão de Cunha e, novamente, 
ganhou os holofotes.

Estreia nesta edição, nova e tem-
porária coluna alocada na Página 
02, trazendo pitacos sobre o pleito 
eleitoral de outubro.
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Rodrigo Faro vai antecipar o fim de suas férias para realizar o sonho de uma fã. Ele curte viagem a Orlando, 
nos Estados Unidos, com a mulher, Vera Viel e as três filhas do casal, Clara, de 11 anos, Maria, 8, Helena, de 3. 
Maria dos Santos, de 78 anos, tem câncer terminal e sonha conhecer Faro. A neta de Maria fez uma campanha 

nas redes sociais pedindo que o apresentador conheça a senhora, que mora em Valparaíso de Goiás. Página B8

celebridades
Rodrigo Faro interrompe
férias para conhecer fã
com câncer em fase terminal

AM-RB 001: 
a primeira 
versão de rua 
da Red Bull

Nesta sema-
na foi apresentado o 

AM-RB 0001 Hypercar. Tra-
ta-se de um V-12 aspirado, em fibra 

de carbono, com desempenho de protóti-
pos desportivos PMP1 Le Mans , com re-
lação peso/potência de 1 por 1. Página B1

autos

social

Confira no caderno Extra Mais os desta-
ques da coluna Social, que traz sempre 
os melhores cliques dos eventos e come-
morações de Fernandópolis, região e das 
redes sociais. Na foto, Milena Cristi-
na Volpato, que comemora ida-
de nova na segunda-feira. Pági-
nas B6 e B7

Parceria entre RBR e
Aston Martin resulta num

V-12 aspirado
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br
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O Amor é mesmo incrível… Quando 
é verdadeiro, quebra qualquer barreira. 
Vinícius Antônio Avelar, 19 anos, e Car-
la Manttovanni, 20 anos, têm uma his-
tória de amor um pouco diferente, mas 

mantida pelo respeito mútuo e pelo forte 
sentimento que há onze meses os uniu. 
Ele, músico, cheio de planos, sonhos 
e que encanta pela voz, ela, deficiente 
auditiva que busca oportunidades em 

meio à sociedade e o preconceito ainda 
presente nos dias atuais. Em entrevis-
ta especial a este “O Extra.net”, o casal 
conta com detalhes sobre seu ‘encontro 
de almas’. Página C1

à  ESPECIAL

“O que a torna diferente para muitos, 
para mim a torna especial”, diz Vinícius 
Avelar sobre a amada Carla Manttovanni   

à  Copasasp 2016: 

Convidados especiais 
começam a ser definidos

Cachorra fica ferida ao ser 
alvo de tiros de chumbinho

CRUELDADE CONTRA OS ANIMAIS

Em pleno século XXI, com 
tantas informações e avan-
ços tecnológicos, a preocu-
pação com os maus-tratos 

sofridos por pets é cada vez mais cons-
tante. Infelizmente, atos de crueldade 
envolvendo animais é parte de uma 
triste realidade presente no cotidia-
no de muitas pessoas, a banalidade 
com a qual a vida é tratada nos dias 
atuais é chocante. Na noite da últi-
ma quinta-feira (07), mais uma triste 
ocorrência envolvendo animais foi re-
gistrada em Fernandópolis, desta vez 
no Jardim Vitória, localizado atrás do 
Recinto de Exposições. No local, um 
homem foi flagrado fazendo “tiro ao 
alvo” com chumbinhos em uma ca-
chorra abandona. O animal, já todo fe-
rido e ensanguentado, não conseguia 
se locomover e foi atingido por diver-
sas vezes pelos projéteis, chegando a 
quebrar uma das patas. Ao notarem a 
ação marginal do indivíduo que atira-
va, dois homens que caminhavam pe-
lo bairro correram em sua direção, mo-
mento em que o autor do crime fugiu, 
deixando o animal caído e todo cheio 
de furos pelo corpo. Página A4

à  ACENDA O FAROL

Polícia multa 
89 motoristas 
em apenas 
quatro horas Corpo de policial 

aposentado 
é encontrado no 
Rio S. J. do Marinheiro

 Página A5

Combate à 
corrupção eleitoral: 
Campanha 
antecipada é crime

 Página A3

DISE incinera 
quase 36 quilos 
de drogas 
apreendidas em 2016

 Página A5

Com data marcada, dia 23 deste 
mês, a COPASASP já anuncia oficial-
mente os primeiros convidados es-
peciais de sua 10ª edição, que tam-
bém será a última do encontro mais 

famoso de boleiros de toda a região. 
Encabeçam a lista o ex-goleiro do 
Palmeiras, Sérgio, e a dupla de ex-
-volantes, Flávio Conceição e Ama-
ral. Página A7

Em apenas quatro horas de fisca-
lização, a Polícia Rodoviária Federal 
multou 89 motoristas que transitavam 
pela BR-153, em Rio Preto, com o farol 
desligado. A nova regra começou a va-
ler nesta sexta-feira (08) em todo o pa-
ís. Por lei, carros devem estar com farol 
baixo aceso durante o dia ao usar rodo-
vias. A multa para quem desrespeitar 
é de R$ 85,13, além de quatro pontos 
na carteira de motorista. Página A4



A2 | Política | SÁBADO, 9 DE JULHO DE 2016

 

PRESIDÊNCIA?
NO MÍNIMO FEZ 
O MARKETING

entrelinhas

Mais uma vez o de-
putado, agora pe-
pebista, foi desta-
que nacional. Tudo 

devido ao fato de, após a renún-
cia de Eduardo Cunha e a neces-
sidade de nova eleição na Câma-
ra Federal, ele ter sido o primeiro 
a registrar candidatura para a 
presidência. Sonho? Utopia? Pa-
ra um debutante, muito prova-
velmente sim. Mas, no mínimo, 
Pinato ganhou manchetes país 
afora e cravou posição juntos aos 
parlamentares. O processo de es-
colha deve ter início na próxima 
terça-feira, sendo que o vencedor 
comandará temporariamente até 
fevereiro próximo.

perguntar ofende?
- Semeghini irá aceitar, 
passivamente, essa posição 
secundária do PSDB?
Indagação feita por um dos 
principais nomes do partido 
por aqui, afirmando que, se 
for o caso, fará campanha 
independente.

FRASE DA SEMANA

EM FESTA DE SÃO JOÃO
QUEM NÃO “TÁ DENTRO”

ou aguardaNdo
tropeços alheios

inevitAvelmente 
está fora...

Aproveitando o clima julino (já?) e adaptando-o 
para a realidade política local, eis que o momen-
to decisivo e que definirá os rumos eleitorais, com 
influência inegável em todas as negociações polí-
ticas em curso chegou. Ainda relutante em cravar 
qualquer posição pública, seja relegando recandi-
datura, seja oficializando-a, Ana Bim vê a pressão, 
sobretudo advinda dos próprios companheiros po-
líticos, crescer exponencialmente e, até pelos pra-
zos estabelecidos pela legislação eleitoral, breve, 
muito brevemente mesmo, ela há que se manifes-
tar, movimentando o intrincado tabuleiro que se 
estabeleceu neste confuso cenário político.  

O que se estabeleceu agora é uma espécie de con-
tencioso. Uns garantido a inelegibilidade e outros 
negando-a veementemente. Para os partidários da 
primeira teoria, eis o real motivo da protelação. Já 
para os defensores da segunda, o motivo é outro: 
aguarda ela o desfecho das composições partidá-
rias alheias, certa de que haverá muitos descon-
tentes que se somarão a sua campanha. Podem 
até ter razão! Há! Antes que brotem indagações, 
já iniciamos consultas judiciais tentando esclare-
cer a dubiedade. Na Justiça Eleitoral local não há, 
por enquanto, nenhum impeditivo. Nas outras es-
feras, ainda aguardamos respostas.

E, além dos prazos legais, duas motivações básicas 
abatem-se sobre a gestora. A primeira fundada pe-
lo já avançado estado de composições estabelecido 
pela maioria dos partidos. Quase todos se movimen-
tam com base em inúmeros cálculos de coeficien-
tes, com vistas a coligações nas disputas majoritá-
rias e proporcionais. O receio é de que um anúncio 
tardio dificulte ou até impossibilite adesões a even-
tual candidatura de Ana. A outra decorre daquilo 
que, inicialmente, não passava de boatos e que com 
o transcurso do tempo, ganhou ares de factibilidade: 
ela estaria inelegível em virtude de decisão judicial 
proferida por órgão judicial colegiado.

 Marp

A reportagem exclusiva deu-se na 
edição deste diário ontem. Somen-
te nas Comarcas da 150ª  e 302ª Zo-
nas Eleitorais, 8.758 eleitores irão 
às urnas se assim o quiserem. Eles 
estão no rol daqueles cujo voto é fa-
cultativo - mais que 16 e menos de 
18 anos e mais de 70 anos. O total 
de eleitores cadastrados nesses se-
te municípios é de 74.283 e em todo 
país 142.822.046.

Ambos foram objetos de matérias 
deste site e, em posições antagô-
nicas. Enquanto que o empresá-
rio Okuma anunciou publicamen-
te que fica, novamente, para uma 
próxima ocasião, o presidente do 
Fefecê ratificou que tem legen-
da no PRP e que é pré-candidato 
a prefeito. Jerri cravou que parte 
rumo ao Executivo, mesmo se for 
em chapa pura - sem coligações -.

Normal ocorrer em período pré-elei-
toral. Com o decorrer dos dias, di-
minui-se o rol de pretensos can-
didatos. E o vereador Rogério 
Chamel-PSC, anunciou com exclu-
sividade em nosso site www.oex-
tra.net que retirou sua postulação 
e, junto com o partido, aderiu à pré-
-candidatura do advogado peeme-
debista Ricardo Franco. A coliga-
ção envolve também a proporcional.

8.758 VÃO...
SE QUISEREM!

PAULO OKUMA
E JERRI FALCÃO

MENOS UM!
CHAMEL FORA

MILAGRE JURÍDICO: 
MULTA A FAVOR DO AUTUADO

Há algo que bei-
ra  uma aberra-
ção acontecen-
do na região. O 

alcaide jalesense está ten-
tando, junto ao Ministério 
da Justiça, reverter aos co-
fres do município, uma mul-
ta que beira os R$ 500 mil. 
Até agora nada demais. O 

detalhe é que o autuado foi 
a própria Prefeitura, em vir-
tude do irregularidades no 
Lixão Municipal. Callado 
quer que o valor, que come-
çará a ser pago em 2016, vá 
para o Fundo Municipal do 
Meio Ambiente; ou seja, que 
a multa beneficie o próprio 
autuado. Só falta conseguir!PEDRO CALLADO

Definido o quadro 
eleitoral votupo-
ranguense com 
as coligações 

Solidariedade e DEM (João 
Dado e Renato Martins) en-
frentando a dupla Osval-
do Carvalho e João Garcia 
(PMDB e PRB), com amplo 
favoritismo para os primei-

ros, eis que reflexos de even-
tual vitória exponenciarão. 
Confidências de lideranças 
de lá indicam que, em tro-
ca do apoio tucano, o grupo 
deverá defender candidatu-
ras de Júnior Marão para de-
putado estadual e de Carlão 
Pignatari para federal em 
2018. Faz sentido! CARLÃO PIGNATARI

VITÓRIA DE DADO 
TERÁ REFLEXOS NA REGIÃO

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: 

Fatos:
Dia do Sonhador, Internacio-
nal pelo Desarmamento; 1816 
- Argentina proclama sua in-

dependência da Es-
panha;  1810 - Na-
poleão oficialmente 
torna a Holanda 
parte de seu impé-

rio; 1960 - No Brasil entra no 
ar a Rede Excelsior de Televi-
são; 1890 - Foi fundada a cida-
de de Boa Vista, hoje capital de 
Roraima; 1972 - David Bowie 
apresentou pela primeira vez 
seu alter-ego, Ziggy Stardust, 
em um show em Londres; 1994 

- O Ministério da Saúde proi-
biu a prescrição da talidomi-
da, responsável pela má forma-
ção de fetos; 2006 - A Seleção 
Italiana de Futebol sagra-se te-
tracampeã da Copa do Mundo 
na Alemanha; 1932 - Revolu-
ção Constitucionalista de São 
Paulo; 1994 - Kim Jong II, filho 
do falecido presidente Kim il-
-Sung, se proclama o novo che-
fe da Coréia do Norte.

Faleceram:
1980 - Vinicius de Mo-
raes, escritor e diplo-
mata brasileiro; 2012 
- Dom Eugênio Sales, 

cardeal brasileiro (n. 1920); 
2007 – Charles Lane, ator nor-
te-americano (n. 1925). 

Nasceram
1879 - Carlos 
Chagas, médico 
e cientista bra-
sileiro (m. 1934); 
1935 - Mercedes 

Sosa, cantora argentina (m. 
2009); 1947 - O. J. Simpson, 
ex-jogador de futebol ame-
ricano; 1956 - Tom Hanks, 
ator norte-americano e Ana 
Botafogo, bailarina brasilei-
ra; 1978 - Fernando Prass, 
futebolista brasileiro.

PraeteritumPraeteritum

Do ex-deputado e favorito para vencer a disputa 
em Votuporanga, João Dado, sobre a verba de R$ 
800 mil destinada por Pinato para obras no Está-
dio Plínio Marin, anunciada nesta semana.

Me sinto feliz com mais essa conquista 
do meu amigo Fausto Pinato 
para Votuporanga.

‘‘

Como o tempo traz mu-
danças! Sobretudo na 
condição particular 

de cada pessoa. Em maio de 
2001, o então deputado federal 
Michel Temer, na condição 
de postulante do PMDB ao 
governo estadual, passou por 
aqui. Fernandópolis era admi-
nistrada por Newton Camar-
go-PMDB que, por motivos 
de saúde, não o recepcionou, 
fazendo as honras da casa a 
então vereadora Ana Bim e o 
diretor de Planejamento Ricar-
do Franco.  Na ocasião, Temer 
defendeu o lançamento de uma 

Em maio de 2001, o agora presidente Michel Temer, na ACIF, 
apregoou parceria com o então secretário municipal Ricardo Franco

Há 15 anos, Temer  queria parceria com Franco

inédita dobradinha envolvendo 
Fernandópolis e Votuporanga. O 
agora presidente queria lançar 
Franco para a Assembleia Paulista 

na região, no Estado, 
			    no país e no mundo

Hoje, dia 09 de julho, na História

Política ‘‘

e João Dado para deputado fede-
ral. Como sabemos, seus planos 
fracassaram, inclusive a candida-
tura para governo estadual.

imagem da semana
Observado pelo 
prefeito anfitrião 
Antonio Carlos 
Macarrão, dentre 
outros, o governador 
Alckmin entrega uma 
das cem unidades 
h a b i t a c i o n a i s , 
esta para uma das 
usuárias especiais. 
Investimento foi de 
R$ 11,2 milhões, 
numa parceria entre a 
CDHU e o município. 
Macarrão ainda 
reluta em disputar a 
reeleição.

FAUSTO PINATO

?
ELEIÇÕES 2016

EBULIÇÃO! - Clima quente no tu-
canato local com pesquisa rolan-
do na cidade para definir o nome 
do candidato do “Grupão”. Mui-
tos não concordam com a ação, 
temendo direcionamento. A insa-
tisfação pode estourar brevemente.

E TEM MAIS! Outro motivo nos 
confidenciado é relacionado a um 
nome - favorito por sinal -. Nem to-
dos aceitam, principalmente o bai-
xo clero, embora seja a aposta do 
alto comando, e, nessa qualidade, 
deve vir “goela abaixo”. 

ÚNICA? Cresce a cada dia a possi-
bilidade dos eleitores estrelenses ter 
apenas uma opção nas urnas. Em-
bora ainda haja articulações con-
trárias, o prefeito Pedro Itiro-DEM é 
dos poucos da safra atual com pres-
tígio suficiente para a exceção.

PMDB: DE NOVO? Trapalhão 
no pleito passado (na definição do 
próprio juiz eleitoral), eis que nova 
polêmica explodiu ontem no par-
tido. A motivação é uma tentativa 
de “golpe” interno cujo ápice pode 
causar reviravolta imensa.

FRANCO FORA? Ainda não se 
tem muitas informações, mas, ao 
que parece, caciques estaduais do 
partido se compuseram com vistas 
a impedir a candidatura de Ricardo 
Franco. Ele garante que ainda de-
tém legenda. A aguardar!

DUPLA DO BARULHO! Juram 
que avistaram, juntos, nessa se-
mana, os pré-candidatos Renato 
Colombano-PSB e André Pessu-
to-DEM. Dizem que até na capital 
paulista. Falam que Rodrigo Garcia 
e Márcio França bateram tambores.



“Há quem tenha medo 
que o medo acabe”

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Certo dia ao ouvir Mia Cou-
to falar para a abertura 
de uma conferência sobre 
Segurança (2011) com um 

belíssimo discurso intitulado “Mu-
rar o Medo”, passei a refletir sobre 
o tema em questão. Vale dizer que o 
título desta crônica é a conclusão do 
discurso-texto do magnífico escritor 
moçambicano.

Quando era criança, lembro-me 
de que era comum ouvir dos adul-
tos sobre um tal “homem do saco”. 
Creio que o mesmo aconteceu e, o 
que é pior, ainda acontece com mui-
tas crianças. Com certeza morría-
mos de medo do dito-cujo.

Logo, ao observar algumas ruas 
da cidade, percebi que existiam 
muitos homens do saco. E mulheres 
e crianças também. Um verdadei-
ro exército deles rondava o centro 
de São Paulo, alguns a mendigar e 
esmolar, outros a recolher os restos 

que o comércio depositava às por-
tas ao encerrar o dia — comidas, 
roupas, sapatos e outros objetos —, 
outros tantos a assaltar e roubar. O 
sentimento de medo, incutido pelos 
adultos sem a menor noção do que 
aquilo poderia acarretar, transfor-
mou-se em questionamento. Não 
creio que pais, tios ou avós inten-
cionalmente quisessem fazer de 
nós seres covardes ou, o que é pior, 
preconceituosos. Como poderíamos 
temer pessoas que, na maioria das 
vezes, perambulavam à procura de 
algo para comer ou vestir?

Na escola, minha professora de 
História — querida e admirada Es-
terina — nos apresentou um bom-
bástico poema de Manuel Bandei-
ra: “O Bicho”. Mais inquietações e 
questionamentos, agora nutridos 
pelo poder das humanidades. Jorge 
Amado e, principalmente, os seus 
“Capitães da Areia”, Graciliano 

Ramos e a família de Fabiano e a 
cachorra Baleia de “Vidas Secas”, 
Carolina Maria de Jesus com seu 
“Quarto de Despejo”, Chico Buar-
que e Vinicius de Moraes em sua 
“Gente Humilde”, Charles Chaplin 
com seu eterno “Vagabundo”, entre 
tantos outros. História, Literatura, 
Poesia, Filosofia, Música, Teatro e 
Cinema, tudo isso sob a responsa-
bilidade da escola e dos meus queri-
dos professores, contribuíram e con-
tinuam a alimentar minhas aflições 
e reflexões.

Inquietações à parte, se a for-
mação escolar não colaborou para 
alimentar o temor pelo “homem 
do saco” (despossuído até de sua 
condição de humanidade muitas 
vezes), continuava acreditando 
que não podia deixar o chinelo vi-
rado que a mãe morria, que portas 
de guarda-roupas abertas atraíam 
fantasmas...

Ciente de alguns desses pré-
-conceitos, com os meus filhos pro-
curamos sempre dizer claramente 
acerca do que acreditamos para evi-
tar evocar alguns dos tais conceitos 
equivocados que denomino gene-
ricamente de “conceitos homens 
do saco”. Quando eram menores 
e saíamos para algum lugar a que 
eles não podiam ir, esclarecíamos 
que eles tinham que ficar. Quan-
do precisavam tomar remédios ou 
vacinas, alertávamos que era ruim 
ou dolorido, mas necessário. Desse 
modo, sempre confiaram naquilo 
que dizíamos. Porém, cresceram 
recebendo presentes de Natal do 
Papai Noel e ovos de chocolate do 
Coelho na Páscoa (fazia as pegadas 
do coelho pela casa para acharem 
os ovos), enviaram seus dentes à 
Fada do Dente — e ela (eu) colocou 
moedas em seus travesseiros — e 
ouviram muitos contos de fadas e 
bruxas e dragões e sacis; sem gran-
des traumas descobriram que isso 
fazia parte de um tempo mágico 
chamado Infância.

Confesso, criamos nossos filhos 
para ter um olhar crítico para com a 
miséria humana, que em função da 
ganância prioriza o lucro em detri-
mento do bem-estar das pessoas, 
que nos coisifica e nos torna somente 

um número nas estatísticas — mais 
um para o mercado do consumo.

A tarefa é árdua: discernir que 
respeito não significa obediência 
cega à coação e ao medo. Muitas 
vezes sofremos todos, porque a so-
ciedade na maior parte do tempo se 
sustenta do medo para domesticar 
os incautos. E nesse conflito vamos 
aprendendo as sutilezas dessa per-
versa relação. Por isso nos alerta 
Mia Couto com a frase que dá títu-
lo a essa crônica: “há quem tenha 
medo que o medo acabe”!

Tenho plena convicção de que as 
incoerências das situações que coti-
dianamente enfrentamos através de 
referências éticas e estéticas, e tam-
bém através do exemplo, nutrem 
nossa relação com nossos filhos (e 
deles para com o mundo) para que 
sejam formados para: a coragem de 
acreditarem em seus projetos e so-
nhos; a honestidade consigo e com 
os outros; a gratidão e o respeito 
para com a vida e o mundo; e, fi-
nalmente, a ousadia de se tornarem 
cada vez mais humanos, e felizes!

P.S. Gostaria de dedicar as inquieta-
ções plantadas nesse singelo can-
teiro a todos que lidam com crianças 
e adolescentes. Para que possamos 
regá-los de esperança e coragem.

canteiros
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à  COMBATE À CORRUPÇÃO ELEITORAL

O governador Geraldo Al-
ckmin sanciona nesta sexta-
-feira (08), o Plano Estadual 
da Educação. O Diário Ofi-
cial do Estado trará hoje es-
ta publicação. Proposto pe-
la Secretaria de São Paulo, o 
projeto foi aprovado em ju-
nho por unanimidade na As-
sembleia Legislativa. A ver-
são paulista é composta por 
21 metas – uma a mais que 
o Plano Nacional da Educa-
ção – e tem como destaque a 
construção de um novo pro-

grama de carreira para o ma-
gistério e em acordo com o 
orçamento dos Estados e 
municípios. O documento 
irá subsidiar a educação bá-
sica, ensino superior e profis-
sional nos próximos 10 anos. 
Para isso, o texto teve a co-
laboração de mais de 70 en-
tidades representativas do 
magistério, funcionários, ins-
tituições privadas e pesqui-
sa. Juntos, eles definiram os 
pontos e enviaram a propos-
ta à apreciação da Secreta-
ria da Educação e do Conse-
lho Estadual. Entre elas, está 

a meta adicional que prevê 
um modelo articulado de for-
mação de professores e ser-
vidores. Entre as estratégias 
assinaladas pela 21ª meta 
está a criação de um Centro 
de Estudos Avançados para 
a formação de docentes em 
parceria com universidades 
(municipais, estaduais e fe-
derais) e que garantam a 
certificação dos cursos. Na 
comparação, o plano de São 
Paulo também está à frente 
na alfabetização de todas as 
crianças no máximo até o fi-
nal do 2º ano do Ensino Fun-

damental (meta 5). Atual-
mente, 98,7% dos alunos da 
rede estadual paulista des-
sa faixa etária já sabem ler e 
escrever. O Estado também 
está próximo de completar a 
meta de universalização do 
atendimento do Ensino Fun-
damental para toda a popu-
lação de 6 a 14 anos, duran-
te o período estipulado pelo 
PEE. Atualmente, a taxa de 
distorção idade série em São 
Paulo, ou seja, a quantidade 
de alunos que estão defasa-
dos, é de 6,9% - uma das me-
nores do país.

A vigilância quanto 
às propagandas 
eleitorais irregu-
lares é redobrada 

na medida em que se aproxi-
mam as eleições. Mesmo as-
sim, futuros candidatos, ainda 
pré-candidatos neste momen-
to, se arriscam ao veicularem 
propagandas em desacordo 
com a legislação eleitoral, o 
que pode, desde que denun-
ciados, lhes acarretar graves 
consequências. Vale ressaltar 
que há a propaganda partidá-
ria e a propaganda eleitoral, 
propriamente dita. A primeira 
- suspensa desde o dia 1º em 
rádio e TV - tem a finalidade 
de divulgar o programa par-
tidário e a posição do partido 
em relação a temas políticos, 
como também de promover o 
debate público sobre sua ide-
ologia, suas metas e seus va-

lores, além do caminho a ser 
percorrido para atingi-los. Is-
to é, a propaganda partidária 
serve para divulgar o partido 
e nada mais. Não se mistura 
com as finalidades eleitorais, 
pois não está voltada a obter 
votos. Por outro lado, a pro-
paganda eleitoral busca tra-
zer votos aos candidatos, es-
tá direcionada a influenciar 
a vontade do eleitorado pa-
ra induzir que determinado 
candidato é o mais apto a de-
terminado cargo eletivo. Por-
tanto, a propaganda eleitoral 
só pode ocorrer em período de 
campanha eleitoral, que este 
ano tem início oficial somen-
te a partir do dia 16 de agos-
to, quando os candidatos nas 
eleições municipais podem 
divulgar seus números, inclu-
sive através dos conhecidos 
“santinhos”. A corrupção po-
lítica só será reduzida se hou-
ver combate feroz a sua ba-

Campanha antecipada é crime

se de funcionamento, que é a 
compra e venda de votos nas 
eleições municipais. A conse-
quência jurídica pela divulga-
ção irregular de campanha é 
uma multa que pode variar de 
R$ 5 mil a R$ 25 mil, ou equi-
valer ao custo da propagan-
da, se este for maior.

DE OLHO NO
CALENDÁRIO

De 20 de julho a 05 de 
agosto, corre o prazo para as 
convenções eleitorais, quan-
do ocorre a escolha dos can-
didatos, seus respectivos 
números de campanha e são 
definidas as coligações par-

tidárias, tanto para a dispu-
ta majoritária - prefeitos e vi-
ces -, quanto a proporcional 
- vereadores. Após as con-
venções, do dia 06 até o dia 
15 de agosto, às 19h, vale o 
prazo para os pedidos de re-
gistro de candidaturas. Toda 
a análise para deferimento 
dos registros de candidatura 
deve ser finalizada até o dia 
12 de setembro, mas a partir 
do dia 16 de agosto, as cam-
panhas e a corrida pelo voto 
estarão liberadas.

PROPAGANDA
INTRAPARTIDÁRIA

Se algum partido marcou 
a sua convenção partidária 
para o dia 20 de julho, início 
do prazo legal, os postulan-
tes a candidatos pela legen-
da podem, desde terça-feira 
(05), realizar sua propagan-
da intrapartidária, visando 
a sua escolha como candi-
dato a prefeito, vice-prefei-

to ou vereador nas eleições 
de outubro. Isto porque pa-
ra aqueles que almejam ser 
candidatos, a lei eleitoral 
permite que façam propa-
ganda intrapartidária, nos 
15 dias anteriores à conven-
ção do partido, com o objeti-
vo de promover a indicação 
de seu nome. 

BIOMETRIA
Em Fernandópolis, cerca 

de 5600 eleitores votarão 
com identificação biométri-
ca. Estes cidadãos realiza-
ram o cadastramento bio-
métrico junto ao Cartório 
Eleitoral da 150ª Zona Elei-
toral do município. Por isso, 
votarão, obrigatoriamente, 
através deste recurso, que 
contém os dados constantes 
no cadastro eleitoral com a 
identificação de cada elei-
tor através de impressão di-
gital, fotografia e assinatura 
digitalizada.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

à  PARA OS PRÓXIMOS 10 ANOS

Sancionado Plano Estadual da 
Educação com 21 metas em SP
Destaque da versão paulista é a implantação de um plano de carreira para 
professores e a adição de uma meta extra em relação ao Plano Nacional

  Da Redação

contato@oextra.net
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Não é brinquedo, não!
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

ele estivesse brincando no quintal 
de casa. Um pequeno arco com três 
flechas, em cujas pontas estavam afi-
xadas ventosas de borracha, prontas 
para grudarem nas superfícies que 
fossem atingidas pelo arremesso das 
flechas. Com exceção das ventosas, 
todo o brinquedo era de um plásti-
co rudimentar, como a maioria dos 
outros existentes naquele comércio.

Quando o menino foi até o avô 
com segunda opção de presente 
nas mãos, ele já o estava esperan-
do. Ante a última escolha do neto, 
ficou observando-o na busca de seu 
passatempo. A nova tentativa do 
garoto foi novamente frustrada, sem 
muita surpresa da parte dele, pois, 
no fundo, conscientemente ou não, 
sabia que estava tentando testar o 
avô. “Este também não!” - foi o que 
ouviu do avô, agora com um tom de 
voz mais comedido. O que talvez te-
nha sido surpresa foram as palavras 
seguintes que ouviu. O avô abaixou 
na frente do neto, ficando frente a 
frente com ele, os olhos dos dois na 
mesma altura, e falou com certa as-

pereza e rigidez nas palavras: “Você 
pode escolher qualquer brinquedo 
que tenha dentro deste mercado, 
pode ser o mais caro, menos o que 
seja arma. Não vou comprar uma 
arma para você, porque isso não é 
coisa para criança. Vai, pode esco-
lher o que quiser”.

O avô levantou e continuou a con-
versa com o amigo. O menino voltou 
às prateleiras e, quem sabe, para 
um segundo teste, a fim de saber 
se o avô estava falando sério, es-
colheu um brinquedo caro, que ti-
nha gostado, mas achava que o avô 
não compraria, porque ele mesmo 
imaginava que o preço seria alto 
demais. Para última surpresa, o 
avô sorriu, pegou o brinquedo nas 
mãos, e falou expressando bastante 
contentamento: “Este sim, este eu 
compro” - colocando sobre o caixa, 
onde fez o pagamento. 

A arma mais poderosa é o exem-
plo. A munição mais potente é o 
“não”, no momento certo e da ma-
neira adequada. Educar não é brin-
quedo. 

artigo

O menino tinha várias tias 
que o adulavam. Como 
primeiro sobrinho e 
também primeiro neto 

na família da mãe, era constante-
mente paparicado. O avô materno 
ao menos duas vezes na semana le-
vava para dar uma volta no seu tri-
ciclo motorizado de modelo antigo, 
apelidado de “bodinho” pelas tias, 
que o avô afirmava ser importado e 
ter participado na segunda guerra 
mundial.

Os passeios com o avô aconte-
ciam nas avenidas e ruas dos bair-
ros, onde, vez ou outra, o patriarca 
parava para falar com amigos ou en-
trar em um bar e tomar uma pingui-

nha, quando oferecia doces ao neto. 
Apesar do possível mau exemplo, 
nunca ofereceu qualquer bebida al-
coólica ao neto, ao contrário, dizia 
que era proibido, permitido, além 
dos doces, somente refrigerantes.

O grande exemplo ao menino viria 
em uma das visitas a um mercadi-
nho que, entre outras mercadorias, 
vendia brinquedos, já que outra 
prática do avô era também comprar 
brinquedos para o neto uma vez por 
mês. Como de costume, deixou o 
menino solto entre as prateleiras 
forradas de brinquedos para que 
escolhesse o que mais o agradas-
se. Foi então que o neto pegou nas 
mãos um revólver de brinquedo, 

não dessas réplicas perfeitas que 
existem hoje, apenas uma arma de 
plástico, que pelo acabamento pa-
recia ter um preço bem barato. 

O menino chegou perto do avô, 
estendeu os braços com o brinque-
do nas mãos, e disse: “É este que eu 
quero”. O avô, que estava distraído 
batendo papo com o dono da loja, 
conhecido dele, virou-se, olhou para 
as mãos do neto e soltou um sonoro 
“NÃO!”. E emendou: “Você pode es-
colher qualquer brinquedo dessas 
prateleiras, menos este.”. 

O garoto, meio ressabiado, voltou 
às prateleiras e em poucos minutos 
escolheu outro passatempo, que jul-
gava ser de muita utilidade quando 

Em pleno sécu-
lo XXI, com tan-
tas informações e 
avanços tecnoló-

gicos, a preocupação com 
os maus-tratos sofridos por 
pets é cada vez mais cons-
tante. Infelizmente, atos de 
crueldade envolvendo ani-
mais é parte de uma triste 
realidade presente no coti-
diano de muitas pessoas, a 
banalidade com a qual a vi-
da é tratada nos dias atuais 
é chocante.  Na noite da úl-
tima quinta-feira (7), mais 
uma triste ocorrência envol-
vendo animais foi registrada 
em Fernandópolis, desta vez 
no Jardim Vitória, localiza-
do atrás do Recinto de Expo-
sições. No local, um homem 
foi flagrado fazendo “tiro ao 
alvo” com chumbinhos em 
uma cachorra abandona.  O 
animal, já todo ferido e en-
sanguentado, não conse-
guia se locomover e foi atin-
gido por diversas vezes pelo 
projétil, chegando a quebrar 
uma das patas.

Ao notarem a ação margi-
nal do indivíduo que atirava, 
dois homens que caminha-
vam pelo bairro correram em 
sua direção, momento em 
que o autor do crime fugiu, 
deixando o animal caído e to-
do cheio de furos pelo corpo. 

A polícia foi acionada para 
elaborar o Boletim de Ocor-
rência, mas o autor do crime 
não foi localizado.

luntário que queria adotar 
a cachorrinha. “Estamos à 
procura de pessoas cons-
cientes e solidárias para 
uma adoção responsável, 
esse pobre animalzinho já 
sofreu muito, sendo aban-
donado e depois agredido 
por um indivíduo maldoso 
e desumano, agora ele me-
rece um lar feliz, com pesso-
as que o tratem com amor e 

carinho”, solicitou Francise-
le Marin, presidente da Pe-
los e Patas.

A cachorrinha está inter-
nada na Clínica da veteriná-
ria Maisa Bego, localizada na 
Rua Amapá - 1512, Jardim 
Paulista (próxima a Etec).   

DESCASO
De acordo com a diretoria 

da Pelos e Pelas, muitos têm 
sido os casos de abandono e 

maus-tratos registrados na 
cidade. Desta forma é de fun-
damental importância que a 
população, em geral, se cons-
cientize sobre a posse res-
ponsável de animais, apren-
dendo que todas as formas 
de vida merecem respeito, 
atenção e o direito ao bem-
-estar. 

Incentivando as denúncias 
contra maus-tratos e a ado-

ção responsável de pets que 
estão abandonados, a Pelos 
e Patas luta ativamente pelos 
direitos dos bichinhos , aju-
dando. tanto na divulgação 
de informações valiosas so-
bre o cuidado as diferentes 
espécies animais, quanto na 
elaboração de projetos espe-
ciais, dedicados a um mun-
do menos injusto com a vida 
dos animais.

Cachorra fica ferida ao ser alvo de tiros de chumbinho

Em apenas quatro horas de 
fiscalização, a Polícia Rodo-
viária Federal multou 89 mo-
toristas que transitavam pe-
la BR-153, em Rio Preto, com 
o farol desligado.

A nova regra começou a 
valer nesta sexta-feira (08) 
em todo o país. Por lei, car-
ros devem estar com farol 
baixo aceso durante o dia ao 
usar rodovias. A multa para 
quem desrespeitar é de R$ 
85,13, além de quatro pon-
tos negativos na carteira de 
motorista.

O balanço divulgado pe-
la Polícia Rodoviária Fede-

ral é referente à fiscalização 
ocorrida entre 7h e 11h des-
ta sexta. A Polícia Rodovi-
ária Estadual não divulgou 
balanço.

Nas abordagens além do 
uso do farol baixo, foi veri-
ficada a documentação dos 
condutores e veículos, o es-
tado de conservação dos 
pneus, a presença dos equi-
pamentos obrigatórios e o 
uso do cinto de segurança. 
Ao todo, foram fiscalizados 
108 veículos, e 89 foram au-
tuados por estarem transi-
tando com o farol baixo apa-
gado.

“Notamos que muitos con-
dutores ainda confundem o 

farol baixo com a luz de po-
sição, conhecida também 
como “lanterna”, sendo que 
esta última não atende a exi-
gência da lei. Igualmente não 
é aceito em substituição ao 
uso do farol baixo o uso dos 
faróis de neblina ou de mi-
lha”, informa nota da Polícia 
Rodoviária Federal.

A Polícia informa ainda que 
a fiscalização será diária  e 
que a multa pode ser aplica-
da sem a abordagem ao ve-
ículo.

A MUDANÇA...
no Código Brasileiro de 

Trânsito (CTB), que saiu no 
Diário Oficial da União em 
maio, tem como objetivo au-

mentar a segurança nas es-
tradas, reduzindo o número 
de acidentes frontais e trans-
versais. “Principalmente em 
cruzamento em nível. Tam-
bém em ultrapassagens, por-
que dependendo da posição 
do sol a visão é prejudicada. 
E com o sistema de luz dos 
veículos acionados espera-
mos que caiam as estatísti-
cas de acidentes”, disse o 
tenente Maurício Noé Cava-
lari, da Polícia Rodoviária Es-
tadual.

Animal, todo ensanguentado, foi socorrido e levado para clínica veterinária
  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Diversos tiros de chumbinhos atingiram a 
cachorra que ficou com o corpo todo furado

Um dos chumbinhos que atingiram o animal

Animal sendo cuidado na clínica veterinária

PRESTANDO
SOCORRO

Um dos senhores que pre-
senciou a cena de agressão 
socorreu a cachorrinha e a 
conduziu a uma clínica ve-
terinária, onde o animal foi 
atendido, medicado e está 
sob cuidados especiais até 
que se recupere por comple-
to, no aguardo de uma ado-
ção responsável.

A Pelos e Patas, associa-
ção que vem atuando inten-
samente em defesa dos ani-
mais, a fim de garantir-lhes 
proteção e cuidados espe-
ciais em casos de maus-tra-
tos, está acompanhando o 
caso, na tentativa de en-
contrar o criminoso e tam-
bém na busca de algum vo-

As Policias rodoviárias 
Estadual e Federal alertam 

para os motoristas não 
confundirem lanterna com 

farol baixo

à  ACENDA O FAROL

Polícia multa 89 motoristas em apenas 4 horas
Nas abordagens além do uso do farol baixo, foi verificada a documentação dos condutores e veículos

  Da Redação

contato@oextra.net
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Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
KOMBI	 2012	 FLEX	 BRANCA	 FURGÃO	  R$ 31.500,00 
GOL	 1993	 GASOL	C INZA	 1.6	  R$ 6.500,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO	  R$ 12.000,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
LAND ROVER	 2005	 GASOL	 PRATA	 FREELANDER AUTOMATICO	  R$ 38.000,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VINHO	 1.0 04 PORTAS	  R$ 9.000,00 
SIENA	 2008	 FLEX	C INZA	CO MPLETO	  R$ 20.000,00 
UNO	 2008	 FLEX	 BRANCO	 2 PORTAS	  R$ 12.000,00 
TIGUAN	 2015	 GASOL	 PRETO	CO MPLETA	  R$ 86.000,00 
PEUGEOT	 2002	 GASOL	 PRATA	 206 1.0 02 PORTAS	  R$ 7.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO WEB	 2006	 GASOL	 PRETA	E VO	  R$ 2.500,00 

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Relações Homoafetivas, 
Homoparentalidade 

e Adoção

Em princípio, o afeto e o 
amor nutridos por um fi-
lho em relação aos pais 
não se assentam no pres-

suposto da diversidade sexual. Vin-
cular a parentalidade ao gênero dos 
pais é realçar um preconceito sem 
fundamento e concepções morais 
estigmatizantes1, como se a ho-
mossexualidade não fizesse parte 
da história da humanidade. A legis-
lação brasileira, porém, ainda reluta 
em assegurar os efeitos jurídicos às 
uniões homoafetivas, e o entendi-
mento doutrinário ainda vê essas 
uniões como meras sociedades de 
fato sem qualquer comunhão de 
afeto.

Na esfera do judiciário, porém, as 
uniões homossexuais já são reco-
nhecidas como base de relaciona-
mentos afetivos e, por isso, mesmo 
sem diversidade de gêneros, aten-
dem aos princípios do amor e do 
afeto: o vínculo afetivo imprime a 
essas uniões a marca de entidades 
familiares. Além disso, não se pode 
admitir a possibilidade de desres-
peito ou prejuízo a um ser humano 
devido à sua orientação sexual: 
seria o mesmo que lhe dispensar 
tratamento indigno2.

O legislador brasileiro ainda não 

regulamentou as uniões homoafeti-
vas assim como o fez em relação à 
união estável. Todavia, o judiciário 
não se tem furtado a essa realida-
de social, posto que negá-la seria 
violar direitos constitucionalmente 
assegurados a todo cidadão, não 
importando sua orientação sexual: 
nesse sentido, entende que se de-
vam aplicar, por analogia, os mes-
mos requisitos jurídicos e fáticos da 
união estável. O próprio Supremo 
Tribunal Federal já reconheceu a 
união homoafetiva como uma das 
possibilidades de construção fa-
miliar, concedendo-lhe o status de 
entidade familiar legalmente prote-
gida e assegurando-lhe os mesmos 
direitos e deveres das uniões está-
veis, equiparando a união homoa-
fetiva à união estável para todos os 
efeitos legais. Trata-se de um novo 
arranjo familiar, formando a homo-
parentalidade, uma vez que assegu-
rar tratamento igualitário a todos é 
respeitar as diferenças e prover-lhes 
dignidade de pessoa humana e de 
justiça3.

Assim, a adoção por parceiros 
em uniões homoafetivas passa a 
ser vista como perfeitamente legal, 
uma vez que a legislação brasileira 
não contempla a adoção segundo 

a orientação sexual dos adotantes, 
nem faz qualquer restrição à adoção 
homoparental, eis que o Estatuto da 
Criança e do Adolescente de 1990 
(ECA) estabelece que “podem ado-
tar os maiores de 18 anos, indepen-
dentemente de seu estado civil”, 
desde que se observem reais van-
tagens ao adotando. Outrossim, a 
jurisprudência tem firmado entendi-
mento no sentido de conceder ado-
ção à pessoa homossexual, desde 
que esta apresente reais vantagens 
ao adotando. Dessa forma, os par-
ceiros que vivam em uma relação 
homoafetiva podem postular a ado-
ção, individual ou conjuntamente, 
desde que ela venha proporcionar 
o melhor interesse ao adotando: 
trata-se, sobretudo, de propiciar 
dignidade à pessoa humana, a não 
discriminação, a solidariedade, a 
liberdade. O que importa, nessa 
situação, é o melhor interesse da 
criança e do adolescente, asse-
gurando-se-lhes, além de outros 
direitos, o direito à dignidade, ao 
respeito, à convivência familiar, ao 
amor e ao afeto4.

Certamente não faltam posições 
contrárias, sob as mais variadas 
alegações, para adoção por uma 
relação homoafetiva, vulneráveis 

às mais simples argumentações 
em contraditório: perigo potencial 
de sofrer violência sexual à criança, 
risco de o adotante homoafetivo in-
fluenciar a orientação sexual, inca-
pacidade de homossexuais serem 
bons pais e dificuldade de inserção 
social devido à orientação sexual do 
adotante. Sem dúvida, existe forte 
resistência em aceitar as famílias 
homoparentais, devido à falsa ideia 
de que a ausência da figura do pai 
ou da mãe possa interferir na identi-
ficação sexual do adotando e trazer-
-lhe sequelas de ordem psicológica. 
Entretanto, segundo as principais 
referências sobre homoparentalida-
de, não existe fundamentação cien-
tífica de que a ausência de pai ou 
mãe prejudique o desenvolvimento 
da identidade sexual do adotando. 
Negar a possibilidade da adoção 
por pais do mesmo sexo é promo-
ver a discriminação quando, na 
verdade, uma adoção realizada por 
dois iguais que se amam, além de 
não trazer prejuízos ao adotando, 
ressalva o que realmente faz bem 
às crianças e adolescentes: o amor 
e o afeto.

Amor e afeto, em essência, nada 
têm a ver com orientação sexual, 
nem será esta que há de fazer uma 
pessoa feliz. As famílias homopa-
rentais devem ser vistas como uma 
entidade familiar digna da tutela le-
gal, que preenchem os requisitos 
da afetividade e da estabilidade e 
em nada diferem das demais entida-
des familiares constitucionalmente 
protegidas.

A orientação sexual, pois, não ser-
ve de empecilho à adoção homopa-

rental. O entendimento contrário à 
homoparentalidade é fundado tão 
somente na orientação sexual dos 
indivíduos, e a sociedade não pode 
negar as famílias homoparentais 
nem tolerar privação da liberdade 
individual em virtude da orientação 
sexual dos indivíduos. A psicologia 
infantil e a psicanálise têm demons-
trado que crianças que vivem e são 
educadas com famílias homoafeti-
vas apresentam o mesmo desenvol-
vimento psicológico, mental e afe-
tivo que aquelas criadas em lares 
heterossexuais. 

Não se pode negar que a adoção 
homoparental está ainda permeada 
de preconceito, sem consenso ou so-
lução jurídica, e a sociedade ainda 
vê, por preconceito e discriminação, 
a orientação sexual para a consti-
tuição familiar. No entanto, nem 
a justiça nem a sociedade podem 
cerrar os olhos para não enxergarem 
esta nova realidade – as famílias 
homoparentais, entidades como as 
demais a serem vistas como uma 
possibilidade social, e que em nada 
diferem das uniões dita normais, 
fundadas no afeto e no amor.

1	 RIOS, Roger Raupp. A homossexuali-
dade no Direito. Porto Alegre: Livraria 
do Advogado, 2001.

2	 DIAS, Maria Berenice. Manual de Di-
reito das Famílias. 5. ed. São Paulo: 
Revista do Tribunais, 2009.

3	 LÔBO, Paulo. Direito Civil: Famílias. 2. 
ed. São Paulo: Saraiva 2009. 

4	 PENA JR., Moacir César. Direito das 
pessoas e das famílias: doutrina e ju-
risprudência. São Paulo: Saraiva 2008.
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O Corpo de Bombei-
ros de Votuporan-
ga encontrou na 
manhã desta sex-

ta-feira (8) o corpo do policial 
aposentado de 47 anos, que 
estava desaparecido desde 
a noite de terça-feira (5), no 
Rio São João do Marinheiro, 
em Cardoso.

O corpo de Fernando Lu-
ís da Silva foi encaminhado 
para o Instituto Médico Le-
gal (IML) e, até o fechamen-
to desta edição, passava por 

exames necroscópicos para 
ser liberado para a família fa-
zer o sepultamento. 

A família disse à Polícia que 
ele saiu de casa para pescar 
por volta das 22h de terça-feira 
(5) e não voltou durante a ma-
drugada, como costumava fa-
zer. A mulher dele entrou em 
contato com a Polícia Militar e 
o Corpo de Bombeiros, depois 
de encontrar o carro dele esta-
cionado próximo às margens 
do rio. O barco que ele usava 
na pesca foi encontrado pelos 
bombeiros na quinta-feira (7) 
no leito do rio, à deriva.

à  SAIU PARA PESCAR

Corpo de policial 
aposentado é 
encontrado no Rio 
S. J. do Marinheiro
Ele estava sumido desde a noite de terça (5)

  Da Redação

contato@oextra.net

à  DEIXA QUEIMAR!

Entorpecente 
é resultado de 
apreensões 
realizadas nos 
últimos meses; 
Ministério Público 
acompanhou o 
procedimento

Os policiais da Delegacia 
de Investigação Sobre Entor-
pecente (DISE) incineraram 
quase 36 quilos de drogas, 
na tarde desta sexta-feira 
(08), em Fernandópolis. To-
do o entorpecente foi resulta-
do de apreensões realizadas 
nos últimos meses, em que 
dezenas de traficantes foram 
detidos por tráfico.

As drogas estavam arma-
zenadas na sede da Dele-
gacia desde as apreensões 
até que a Justiça autorizas-
se a incineração do mate-
rial, segundo a Polícia Civil.

Drogas que foram incineradas reuniam maconha, crack e cocaína 

DISE incinera quase 36 quilos 
de drogas apreendidas em 2016

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

As drogas, que foram des-
truídas em um forno de uma 
usina de Fernandópolis, reu-
niam 34 quilos de maconha, 
720 gramas de cocaína, 608 
gramas de crack e 86 gramas 
de haxixe. Os policiais da DI-
SE, delegados de Polícia e o 
Ministério Público acompa-
nharam o procedimento.
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Mais de 1,4 mil atletas partici-
param da Maratona Nilson 
Lima, no último domingo (3), 
em Uberlândia/MG. A prova 

fez homenagem para o atleta uberlanden-
se que já rodou o mundo correndo e divul-
gando o nome daquela cidade. A oportuni-
dade contou com a presença de atletas da 
Afercan (Associação Fernandopolense de 
Atletismo, Ciclismo e Natação). Além dos 42 
quilômetros da maratona, houve também 5 
quilômetros de corrida e caminhada, 10 em 
equipe de revezamento e 21 quilômetros da 
Meia Maratona. Atletas de várias partes do 
Brasil também participaram do evento.

De acordo com Humberto Cáfaro Filho, 
membro da Afercan, e que participou da 
Maratona na categoria de 50 a 59 anos, a 
experiência foi fantástica. “Estou satisfeito 
com o meu desempenho, fiquei na 15ª colo-
cação, com um tempo de 1h50m27s. Foi mi-
nha segunda Meia Maratona, entretanto foi 
uma experiência única. O fato de viajarmos 
num grupo tão grande para uma prova tão 
distante proporcionou uma série de situa-
ções inusitadas. Primeiro foi o respeito im-
posto pela equipe, uniformizados e orga-
nizados fomos muito bem recebidos pela 
organização e demais competidores. Tam-
bém foi imprescindível o treinamento desta 
vez sob a orientação do professor Jeferson 
Falchi, especialista em corrida, que permi-
tiu que na segunda-feira eu já estivesse de 

A 1ª Copa Jacomassi, pro-
movida pelo técnico “Bagi”, 
e  que ganhou o nome pelo in-
centivo e patrocínio da referi-
da empresa,  foi encerrada no 

último domingo (03). O cam-
peonato teve a parceria do 
Programa Escola da Família 
e foi realizado na quadra po-
liesportiva da Escola Sansa-
ra, em Ouroeste. Várias cida-
des da região participaram da 

competição, que reuniu qua-
tro categorias de base. A equi-
pe de Jales sagrou-se campeã 
nas quatro categorias. A equi-
pe de Ouroeste na categoria 
12/13 anos conquistou o títu-
lo de vice-campeã após per-

der pelo placar de 7 a 5  para 
Jales. A grande final foi abri-
lhantada pela apresentação 
da categoria 5/6 anos de ida-
de. A organização da Copinha 
entregou para as equipes ven-
cedoras troféus e medalhas. 

O C.E.O. (Clube Esportivo Ouroeste) en-
frenta neste sábado, dia 09, a Associação 
Atlética Ranchariense pela quinta rodada 
Liga de Futebol Paulista. O jogo será reali-
zado no estádio Francisco Franco, em Ran-
charia. Na partida preliminar as equipes 

Atletas da Afercan marcam 
presença na Maratona Nilson Lima
Competição reuniu mais de 1,4 mil atletas na cidade mineira 

à  CATEGORIA DE BASE

Copa Jacomassi é encerrada com sucesso

Futuros craques de Ouroeste que conquistaram o título 
de vice-campeão junto ao seu treinador “Bagi” 

A grande final foi abrilhantada pela apresentação dos
atletas mirins que integram a categoria 5/6 anos 

Atletas que compõem a base do Clube Esportivo Ouroeste. Em pé: Gabriel, 
Márcio (preparador de goleiros), Robson, Fagner, Juninho, Anderson, 

Lucas, Amaral (massagista), Toninho (secretário de esportes). Abaixados: 
Paulinho, Vitor, Wiles, Pedrinho e Thiarlen

Equipe técnica e jogadores profissionais que defendem o Clube Esportivo 
Ouroeste. Em pé: Márcio (preparador de goleiros), Amaral (massagista), Renato, 
Bruno, Robson, Brener, Vinicius, “Tuta” (presidente), Luiz Holmes (diretor de 

futebol). Abaixados: Melo, Matheus, Christian, Lucas, Geovani e Danilo

Ouroeste e Ranchariense  jogam  hoje 
pela quinta rodada da Taça Paulista

volta aos treinamentos”, destacou. Já An-
dré Campos, também membro da Afer-
can, que participou na categoria de 30 a 39 
anos, sendo 50° na categoria e completou a 
prova com o tempo de 1h51m15s, o fato de 
a equipe ir até Uberlândia demonstra que, 
após a Maratona de São Paulo, os membros 
estão se empenhando cada vez mais nos 
treinamentos. “Em Uberlândia estávamos 
em 15 atletas, sendo que 2 foram pra cor-
rer os 42 km e os demais no desafio dos 21 
km, que foi o meu caso. Foi a minha segun-
da Meia Maratona, na qual tenho que agra-
decer ao meu treinador Jeferson Falchi pe-
los treinos”, acrescentou.

FEMININO
Fátima Cáfaro ficou em primeira na ca-

tegoria de 50 a 59 anos e quinta colocada 
no geral feminino com o tempo de 1h45m. 
“Uma prova muito bem organizada com 
um grande número de atletas. A presen-
ça dos atletas da Afercan agitou a prova e 
a cidade. Considero meu tempo excelente 
graças à dedicação e empenho nos treina-
mentos. Subir no pódio foi uma sensação 
muito boa, pois estava ali representando 
a minha Fernandópolis”, destaca.

Já Edilza Marchini, oitava colocada na 
categoria de 40 a 49 anos e 24ª no geral 
feminino com o tempo de 1h56m, desta-
cou à Reportagem que completou a prova 
sem qualquer dor ou sofrimento. “Termi-
nei completamente inteira de corpo e al-
ma. Orgulhosa do meu tempo”, finalizou.

  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net

se enfrentam na categoria sub-18. A partir 
das 15h30 as equipe profissionais se con-
frontam pela quinta rodada da competição. 

PRÓXIMA PARTIDA
A próxima partida do Clube Esportivo 

Ouroeste será no sábado, dia 16, às 15h, 
em casa, no estádio Manoel Dias da Silva, 
contra a equipe da Academia F.F. Na par-

tida preliminar as equipes também se en-
frentam na categoria sub-18.

REGULAMENTO 
Nesta primeira fase da competição se-

rão 14 jogos no Grupo 02, que conta com a 
participação de 8 equipes, sendo que ape-
nas 4 se classificaram para a segunda fase 
da Taça Paulista. 

Equipe Afercan que representou Fernandópolis na Maratona de Uberlândia  

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  FUTEBOL AMADOR

Copa “Valdecir 
Della Rovere” 
chega à reta final
Competição está se afunilando e times brigam 
por premiações que chegam a R$ 12 mil

Neste domingo (10), se-
rá realizada a última rodada 
da primeira fase da 4ª edição 
da Copa de Futebol Ama-
dor “Valdecir Della Rovere”, 
em Pedranópolis, quando as 
equipes vencedoras se jun-
tarão as outras 6 equipes 
classificadas para dispu-
tar as quartas de finais, fase 
que será realizada nos dias 
17 e 24 de julho.

Amanhã, jogam no estádio 
municipal Prefeito João Car-
los Estuqui Paranapuã F.C. x 
A.A. Duas Pontes, às 14h. A 
segunda partida, às 16h, se-
rá entre Cardoso F.C. x Popu-
lina F.C.

ÚLTIMA RODADA
No último domingo (03), 

na primeira partida da tarde, 
a equipe da A.A. Pontalin-
dense teve muitas dificulda-
des para superar a aguerrida 
equipe da A.R.E. Miraestre-
lense, vencendo de virada 

por 2 a 1. Já no segundo jogo 
do dia entre Mistura, de Rio 
Preto e Tanabi, quem saiu vi-
torioso foi o time rio-preten-
se pelo placar de 2 a 0.

ORGANIZAÇÃO
De acordo com a comis-

são organizadora da compe-
tição, as partidas são reali-
zadas sempre aos domingos 
no estádio municipal. A en-
trada é gratuita aos torcedo-
res. As equipes - campeã e 
vice - receberão de premia-
ção, além de troféus e meda-
lhas, R$ 8 mil e R$ 4 mil, res-
pectivamente. Receberão 
troféus o artilheiro, o golei-
ro menos vazado, o melhor 
treinador e o atleta destaque 
da Copa.

O evento esportivo é uma 
realização da Secretaria 
Municipal de Esporte de 
Pedranópolis, com apoio da 
Secretaria de Esporte, La-
zer e Juventude do Estado 
de São Paulo e Câmara Mu-
nicipal.  

Mistura de Rio Preto e A.A. Pontalindense, equipes
classificadas às quartas de final da competição  

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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11 notícias
l  Por JOÃO LEONEL

JORNALISTA

01 - Grande abraço a você que nos 
prestigia aqui nas 11 Notícias. Pre-

parado para o adeus? A comissão organi-
zadora da COPASASP finaliza nas próxi-
mas semanas os últimos detalhes para a 
sua 10ª edição. Aos que já são “de casa”, 
os dias estão sendo contados há um bom 
tempo. Para quem nunca compareceu ao 
evento, realizado no Sítio Brumon, a 13 
Km de Fernandópolis, é bom se apres-
sar: este ano o Torneio Futebol Elite se 
despede do calendário esportivo fernan-
dopolense. É isso aí, infelizmente. Como 
adiantado na edição de sábado passado 
neste “O Extra.net”, Gilmar Gavioli, ide-
alizador e um dos organizadores do en-
contro de boleiros, craques e ex-atletas, 
além de torcedores apaixonados por fu-
tebol, um bom churrasco e cerveja gela-
da, confirmou que após 10 edições, marca 
que sonhava alcançar e que este ano se 
sacramenta, a COPASASP chega ao fim. 
Interessados em ingressos e maiores in-
formações, entrar em contato com a “cen-
tral de atendimento” no fone 3462 1515, 
ou diretamente na Papelaria Aquáriu’s.

02 - Este jornalista que vos escreve, 
em busca de alguma confirmação 

em relação aos convidados especiais pa-
ra a COPASASP 2016, chegou a alguns 
nomes que já estão certos para entrarem 
em campo no próximo dia 23, um sábado 
reservado ao futebol: Sérgio, ex-goleiro 
do Palmeiras; Flávio Conceição, ex-volan-
te que iniciou a carreira no Rio Branco de 
Americana, defendeu o Palmeiras, fazen-
do história nas temporadas de 1993/94, 
quando chegou à Seleção Brasileira e lo-
go depois se transferiu para a Espanha, 
onde atuou pelo Deportivo La Coruña e 
também Real Madrid; e o terceiro da lista 
é outro ex-volante, Amaral, aquele mes-
mo que deixou sua carreira de “modelo” 
para defender grandes times, como Pal-
meiras, Corinthians e Seleção Brasileira. 
Só não pode falar pra ele do drible que o 
Romário lhe deu - um lendário elástico - 
em pleno Pacaembu, num lance que aca-

bou em golaço do baixinho, que defendia 
o Flamengo, sobre o Timão. Provavelmen-
te Amaral ficará perdido e não consegui-
rá sair mais de “Ferpa City”. Sorte que a 
galera vem de Van. 

03 - Outros nomes estão quase certos 
e esta coluna revela, com exclusi-

vidade, quem são: Serginho Chulapa, ex-
-Santos, maior artilheiro do São Paulo e 
ex-treinador do Fefecê, voltará à cidade; 
Edmar, que já tem seu cartão VIP da CO-
PASASP; e Ronaldão, ex-zagueiro da Ponte 
Preta e São Paulo. A comissão organizado-
ra está trabalhando para fechar a partici-
pação de mais convidados especiais, um 
deles figura na lista dos maiores campe-
ões da história do Corinthians, honrando 
sua “segunda pele”, o Manto Alvinegro de 
Parque São Jorge. Seria o “pé de anjo”....? 
Semana que vem teremos esta confirma-
ção e ainda mais novidades. 

04 - O zagueiro tricolor Maicon, assim 
como registrado aqui no último sá-

bado, foi supervalorizado pela diretoria 
do São Paulo. Deu no que deu! Contrata-
ção, via aposta financeira acima do nor-
mal (R$ 22 milhões) pela “qualidade téc-
nica” do atleta, que poderá ser - ainda 
não é porque quarta-feira que vem tem o 
jogo de volta -, fator decisivo na desclas-
sificação da Libertadores 2016. Com o 
Morumbi registrando mais de 61 mil tor-
cedores, novo recorde de público nos es-
tádios brasileiros este ano, o São Paulo 
mantinha, na raça, um equilíbrio no due-
lo contra o Atlético Nacional de Medellín, 
superior tática e tecnicamente, mas sem 
oferecer perigo à meta do arqueiro Denis, 
que dispensa comentários. O placar ten-
dia para um 0 x 0 sem muitos riscos, o São 
Paulo conseguia manter a posse de bola e 
até arriscava algumas investidas contra 
o gol de Armani. 

05 - No entanto, no 2º tempo, a partir 
da expulsão do “craque” Maicon, 

zagueirão que, lembra? - deixará para trás 

nomes como Daryo Pereira e Oscar na his-
tória são-paulina, a equipe colombiana, re-
forçada ainda mais com a entrada do meia 
Guerra, um dos melhores articuladores de 
meio-campo desta Libertadores, o jogo co-
meçou a ser definido. Com a devida per-
missão: 2 x 0 foi pouco! E aí torcedor trico-
lor, já comprou a camisa “God of Zaga”?

06 - Mesmo com o meia-atacante pe-
ruano Christian Cueva, recém con-

tratado, não podendo atuar pelo São Pau-
lo por já ter disputado a Libertadores pelo 
Toluca, do México, “El Patón” poderia ter 
armado o time de outra forma, com op-
ções táticas diferentes, já que não tinha 
Kelvin, PH Ganso e a jovem revelação Lu-
cas Fernandes. Eis as substituições que 
Bauza fez: Daniel no lugar de João Sch-
midt, um dos mais eficientes jogadores 
até aquele momento; sacou Wesley (por 
que começou jogando?) para colocar Hu-
dson, e também trocou Ytalo por Alan 
Kardec. Não tirou o lateral-esquerdo Me-
na - que não conseguia sequer dominar a 
bola - nem colocou Lugano para suprir a 
falta de Maicon. Luiz Araújo nem no ban-
co ficou. Sábado que vem comentaremos 
acerca do adversário de Independiente 
del Valle ou Boca Juniors (que perdeu de 
virada, 2 x 1, na quinta à noite) na gran-
de final da competição sul-americana de 
futebol. Milagre ou “a lógica do futebol” 
se abaterá sobre o Atanasio Girardot, em 
Medellín? Para os supersticiosos, por sor-
te ou azar, quarta que vem é dia 13. Um 
13 de julho que poderá entrar para a his-
tória do São Paulo. Dá-lhe tricolor!

07- Estamos na torcida pelo Fefecê 
Sub-20. Depois de nossa “Águia 

Filhote” bater o líder do Grupo 1, o Mi-
rassol, por 1 x 0 no Cláudio Rodante, no 
último dia 02, pela 9ª rodada do Sub-20 
Paulista, acompanhamos uma amarga 
derrota na tarde desta quarta-feira (06), 
diante do lanterna Matonense, fora de 
casa. E foi de goleada: 4 x 0. A expulsão 
do camisa 10 do Fefecê, Jefferson Lapaz 

- que levou cartão vermelho direto, logo 
aos 14 minutos do primeiro tempo por, 
de acordo com a súmula do jogo, “atingir 
seu adversário com chute na perna direi-
ta fora da disputa de bola” -, foi crucial 
para o placar. 

08 - Muita calma nessa hora. Jeffer-
son Lapaz é bom de bola e não po-

de se abater por esse lance em Matão. 
Mas que não se repita: uma expulsão 
dessa pode sacramentar uma desclassi-
ficação. Mas há ainda dois jogos para o 
fim do 1º turno da competição, e depois, 
outras 11 partidas no returno. No próxi-
mo dia 29, uma sexta-feira, às 15h, no-
vamente em casa, no Cláudio Rodante, 
nosso Sub-20 enfrenta na 10ª rodada o vi-
ce-lanterna, Barretos, que levou de 7 x 0 
do vice-líder Ferroviária - um dos bons ti-
mes desta competição, e que nos derro-
tou por 2 x 1 em pleno “Ninho da Águia”, 
ainda pela 5º rodada.

09 - Para registro! No Grupo 1, a clas-
sificação é a seguinte até o mo-

mento: 1º - Mirassol (22 pontos); 2º - Fer-
roviária (20 pontos); 3º Fefecê (18 pontos); 
4º - Rio Claro (17 pontos); 5º Votoupo-
ranguense (17 pontos). O Sub-20 de Vo-
tuporanga também foi goleado durante 
a semana: levou de 4 do líder Mirassol. 
Lembrando que garantem vaga para o 
prosseguimento do campeonato os 4 pri-
meiros colocados dos 4 grupos nesta pri-
meira fase. São 46 times na disputa, dois 
grupos com 12 clubes e dois grupos com 
11 equipes.

10 - E podemos enfrentar São Paulo, 
Santos, Palmeiras ou Corinthians? 

Sim, estamos falando do Campeonato 

Paulista Sub-20 da Primeira Divisão. Mas 
o caminho será longo até lá. Na segunda 
fase, as oitavas de final, os 16 times classi-
ficados duelam em partidas “mata-mata”. 
Então os jogos terão confrontos entre Gru-
po 1 x Grupo 2 e Grupo 3 x Grupo 4. Na ter-
ceira colocação do Grupo 1, hoje, enfrenta-
ríamos o Capivariano (2º do Grupo 2). Os 
grandes paulistas, São Paulo e Corinthians 
(líder e vice-líder do Grupo 3) e Palmeiras e 
Santos (4º e 5º do Grupo 4) serão adversá-
rios somente a partir das quartas de final, 
quando os “mata-mata” serão definidos 
pelas campanhas no geral: 1º contra 8º; 2º 
contra 7º e assim por diante. Atualmente, 
somente o Santos dos quatro grandes es-
taria fora das oitavas.

11 - E hoje é sábado, dia da Mesa Re-
donda do Canal Dez, que você po-

de acompanhar, a partir do meio-dia, na 
TV Cabo Mix, na internet - no www.ca-
naldez.com.br  -, no Facebook e no apli-
cativo da emissora. Gil Cipriano recebe a 
dupla do Fefecê Sub-20, Genivaldo, autor 
do gol da vitória sobre o Mirassol, e Edu-
ardo, acompanhados do corinthianíssimo 
Kim da “Sangue Azul”. Até sábado que 
vem, se Deus quiser!

Dúvida no PS - Post Scriptum: Além do 
Verdão, do Timão e do Grêmio, qual se-
rá o “quarto time” a disputar o título do 
Brasileirão este ano? São Paulo, Santos 
ou Atlético Mineiro? Apostas liberadas, 
mas sem “apostadores asiáticos”....e dá-
-lhe “Game Over”! Agora sim - PS.: Fiz 
questão de registrar que o “PS” refere-se 
a Post Scriptum, pois colocando somen-
te PS, muitos poderiam entender “Pron-
to Socorro”.....de louco....“louco por ti Co-
rinthians!”

Genivaldo, Gil Cipriano, Eduardo e Kim estarão hoje na 
Mesa Redonda do Canal Dez: compromisso ao meio-dia

Seleção Brasileira histórica: Júnior Baiano, Zé Roberto, Dida, Aldair, César Sampaio e Cafu; 
Ronaldo Fenômeno, Flávio Conceição, Romário, Leonardo e Denílson 

Amaral participando do programa “A Fazenda” Goleirão Sérgio, ex-Palmeiras Flávio Conceição jogando pelo Real Madrid

Convidados especiais 
começam a ser definidos

Com data marcada, dia 
23 deste mês, a COPA-
SASP já anuncia ofi-
cialmente os primei-

ros convidados especiais de sua 
10ª edição, que também será a 
última do encontro mais famo-
so de boleiros de toda a região. 
Encabeçam a lista o ex-goleiro 
do Palmeiras, Sérgio, e a dupla 
de ex-volantes, Flávio Concei-
ção e Amaral. Pelo jeito, Mauri-
nho, ex-lateral “prata da casa”, 
terá problemas no “Jogo das Es-
trelas”. É que este ano, o con-
fronto nesta partida que marca o 
encerramento do evento espor-
tivo colocará frente a frente um 
combinado de Corinthians e Pal-
meiras, cujo técnico será Soares, 

eterno camisa 9 do Fefecê e que 
já vestiu o manto alviverde, e um 
selecionado de São Paulo e San-
tos, comandado por Maurinho, 
que já defendeu a Seleção Bra-
sileira e também tem passagens 
pelos dois grandes times paulis-
tas, agora sob sua responsabili-
dade no campo do Sítio Brumon.

RECORDAÇÃO
Em sua 2ª edição, em 2008, a 

COPASASP, que por coincidência 
foi realizada exatamente em 19 
de julho, “Dia Nacional do Fute-
bol”, foi ampliada. Naquele ano, 
o evento ficou ‘marcado’ no calen-
dário esportivo regional. Uma gin-
cana temática, que reuniu 4 barra-
cas repletas de objetos e adereços 
simbolizando a paixão pelos gran-
des clubes paulistas, sagrou como 
“campeões” os organizadores da 

barraca palmeirense. Já em 2009, 
um convidado de honra marcou 
presença: ex-jogador André Cruz, 
zagueiro que defendeu times co-
mo Ponte Preta, Flamengo, Milan, 
Sporting e chegou à Seleção Bra-
sileira, presente na conquista da 
medalha de prata nos Jogos Olím-
picos de Seul, em 1988, e campeão 
da Copa América em 1989.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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FÉRIAS
COM A CVC.
VALE MUITO
E CUSTA POUCO.

ORLANDO
PACOTE DE 12 NOITES. Inclui: passagem aérea,
hospedagem e guia falando português.

À vista R$13.534 ou 12x sem juros 1.127,84 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 14/janeiro.

PUNTA CANA
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem com sistema tudo incluído.

À vista R$6.136 ou 12x sem juros 511,33 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 04/janeiro.

JOÃO PESSOA
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.468 ou 12x sem juros 122,33 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 05/setembro.

PORTO SEGURO
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.138 ou 12x sem juros 94,84 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 14/janeiro.

CURITIBA
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.179 ou 12x sem juros 98,25 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 04/outubro.

FORTALEZA
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.428 ou 12x sem juros 119,00 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 19/agosto.

MACEIÓ
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.548 ou 12x sem juros 129,00 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 09/agosto.

BALN. CAMBORIÚ
PACOTE DE 6 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.110 ou 12x sem juros 92,50 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 09/novembro.

NATAL
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.868 ou 12x sem juros 155,67 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 07/outubro.

PORTO DE GALINHAS
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto e hospedagem 
com café da manhã.

À vista R$1.508 ou 12x sem juros 125,67 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 16/agosto.

GRAMADO
PACOTE DE 6 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.315 ou 12x sem juros 109,50 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 07/setembro.

VIAJE PELO BRASIL VIAJE PELO MUNDO

CVC FERNANDÓPOLIS (17) 3462 3125
Rua Espirito Santo, 1459

Prezado cliente: os preços são por pessoa em apartamento duplo. Condições de pagamento: parcelamento 1+9 no boleto bancário. Consulte outras opções para 
pagamento. Preços calculados com câmbio reduzido CVC em 30/06/2016 US$ 1,00 = R$ 3,41. Pacotes devem ser calculados com câmbio do dia da compra. Taxas de 
embarque cobradas pelos aeroportos não estão inclusas. Preços, datas de saída e condições de pagamento sujeitos a reajuste e alteração sem prévio aviso. Promoção válida 
de 1/2/2016 a 16/12/2016. Consulte condições de participação e datas dos sorteios no regulamento completo em www.promocaocvc10anosdeferias.com.br C.A. CAIXA 
nº 1-2138/2015. Ofertas de lugares limitadas e reservas sujeitas a confi rmação. Fotos ilustrativas. Reservamo-nos o direito de qualquer erro de digitação ou impressão. 

Ofertas válidas para compras até um dia após a publicação deste anúncio.UMA PROMOÇÃO DO TAMANHO DO MUNDO


